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(ver nota introdutória) 

Is it advisable for one who is not an expert on economic and social 
issues to express views on the subject of socialism? I believe for a 
number of reasons that it is. 

Let us first consider the question from the point of view of scientific 
knowledge. It might appear that there are no essential methodological 
differences between astronomy and economics: scientists in both fields 
attempt to discover laws of general acceptability for a circumscribed 
group of phenomena in order to make the interconnection of these 
phenomena as clearly understandable as possible. But in reality such 
methodological differences do exist. The discovery of general laws in the 
field of economics is made difficult by the circumstance that observed 
economic phenomena are often affected by many factors which are very 
hard to evaluate separately. In addition, the experience which has 
accumulated since the beginning of the so-called civilized period of 
human history has—as is well known—been largely influenced and 
limited by causes which are by no means exclusively economic in nature. 
For example, most of the major states of history owed their existence to 
conquest. The conquering peoples established themselves, legally and 
economically, as the privileged class of the conquered country. They 
seized for themselves a monopoly of the land ownership and appointed 
a priesthood from among their own ranks. The priests, in control of 
education, made the class division of society into a permanent institution 
and created a system of values by which the people were thenceforth, to 
a large extent unconsciously, guided in their social behavior. 

 

Será aconselhável que um não especialista em assuntos econômicos e 
sociais manifeste pontos de vista sobre o tema “socialismo”? Por várias 
razões, eu acredito que sim. 

Comecemos considerando a questão pelo ponto de vista 
epistemológico [isto é, que analisa o próprio conhecimento científico]. 
Poderia parecer que não houvesse diferenças metodológicas essenciais 
entre a Astronomia e a Ciência da Economia: nos dois campos, os 
cientistas tentam descobrir leis que sejam aceitáveis de modo 
generalizado para um determinado grupo de fenômenos, com a 
finalidade de tornar compreensível a interconexão desses fenômenos do 
modo mais claro possível.  

Na realidade, diferenças metodológicas existem. No campo da 
Economia, a descoberta de leis gerais é dificultada pela circunstância de 
que os fenômenos econômicos observáveis são com frequência afetados 
por muitos fatores que é muito difícil avaliar separadamente.  

Além disso, como é bem sabido, a experiência acumulada desde o 
início do assim chamado período civilizado da história humana tem sido 
grandemente influenciada e limitada por fatores cuja natureza de 
nenhum modo é exclusivamente econômica.  

Por exemplo, a maioria dos grandes Estados da história deveu sua 
existência à conquista. Os povos conquistadores estabeleceram a si 
mesmos, legal e economicamente, como a classe privilegiada do 
território conquistado; apossaram-se do monopólio da propriedade da 
terra e designaram uma classe sacerdotal a partir de suas próprias 
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But historic tradition is, so to speak, of yesterday; nowhere have we 
really overcome what Thorstein Veblen called “the predatory phase” of 
human development. The observable economic facts belong to that 
phase and even such laws as we can derive from them are not applicable 
to other phases. Since the real purpose of socialism is precisely to 
overcome and advance beyond the predatory phase of human 
development, economic science in its present state can throw little light 
on the socialist society of the future. 

Second, socialism is directed towards a social-ethical end. Science, 
however, cannot create ends and, even less, instill them in human 
beings; science, at most, can supply the means by which to attain certain 
ends. But the ends themselves are conceived by personalities with lofty 
ethical ideals and—if these ends are not stillborn, but vital and 
vigorous—are adopted and carried forward by those many human beings 
who, half unconsciously, determine the slow evolution of society. 

 

For these reasons, we should be on our guard not to overestimate 
science and scientific methods when it is a question of human problems; 
and we should not assume that experts are the only ones who have a 
right to express themselves on questions affecting the organization of 
society. 

 

 

Innumerable voices have been asserting for some time now that 
human society is passing through a crisis, that its stability has been 

fileiras. Os sacerdotes, no controle da educação, fizeram da divisão da 
sociedade em classes uma instituição permanente, criando um sistema 
de valores pelo qual o comportamento social das pessoas passou a ser 
guiado desde então, em grande medida em nível inconsciente. 

Mas a tradição histórica começou ontem, por assim dizer. Em nenhum 
lugar nós superamos de fato o que Thorstein Veblen chamou de “fase 
predatória” do desenvolvimento humano. Os fatos econômicos 
observáveis pertencem a essa fase, e as leis que podemos derivar deles 
não são aplicáveis a outras fases. Como o verdadeiro propósito do 
socialismo é precisamente superar a fase predatória do desenvolvimento 
humano e avançar para além dela, a Ciência Econômica em seu estado 
atual pode esclarecer bem pouco sobre a sociedade socialista do futuro. 

Em segundo lugar, o socialismo se direciona para uma finalidade 
socioética. A ciência, no entanto, não tem o poder de criar finalidades, e 
muito menos de instilá-las nos seres humanos; a ciência pode, no 
máximo, fornecer os meios com que atingir certas finalidades. As 
finalidades são concebidas por personalidades com ideais éticos elevados 
– ideais esses que, quando não são natimortos e sim cheios de vida e 
vigor – são adotados e levados adiante por aquela multitude de seres 
humanos que, de modo parcialmente inconsciente, terminam por 
determinar a evolução da sociedade. 

Por essas razões, deveríamos nos precaver no sentido de não 
superestimar a ciência e os métodos científicos quando o que está em 
questão são problemas humanos - e não deveríamos presumir que 
somente especialistas têm direito a se manifestar sobre as questões que 
afetam a organização da sociedade. 

 

[A CRISE HUMANA ATUAL E A RELAÇÃO INDIVÍDUO-SOCIEDADE] 

Incontáveis vozes vêm afirmando, já desde há algum tempo, que a 
sociedade humana está passando por uma crise; que sua estabilidade foi 
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gravely shattered. It is characteristic of such a situation that individuals 
feel indifferent or even hostile toward the group, small or large, to which 
they belong. In order to illustrate my meaning, let me record here a 
personal experience. I recently discussed with an intelligent and well-
disposed man the threat of another war, which in my opinion would 
seriously endanger the existence of mankind, and I remarked that only a 
supra-national organization would offer protection from that danger. 
Thereupon my visitor, very calmly and coolly, said to me: “Why are you 
so deeply opposed to the disappearance of the human race?” 

 

I am sure that as little as a century ago no one would have so lightly 
made a statement of this kind. It is the statement of a man who has 
striven in vain to attain an equilibrium within himself and has more or 
less lost hope of succeeding. It is the expression of a painful solitude and 
isolation from which so many people are suffering in these days. What is 
the cause? Is there a way out? 

It is easy to raise such questions, but difficult to answer them with any 
degree of assurance. I must try, however, as best I can, although I am 
very conscious of the fact that our feelings and strivings are often 
contradictory and obscure and that they cannot be expressed in easy and 
simple formulas. 

Man is, at one and the same time, a solitary being and a social being. 
As a solitary being, he attempts to protect his own existence and that of 
those who are closest to him, to satisfy his personal desires, and to 
develop his innate abilities. As a social being, he seeks to gain the 
recognition and affection of his fellow human beings, to share in their 
pleasures, to comfort them in their sorrows, and to improve their 
conditions of life. Only the existence of these varied, frequently 
conflicting, strivings accounts for the special character of a man, and 
their specific combination determines the extent to which an individual 
can achieve an inner equilibrium and can contribute to the well-being of 

gravemente abalada. É característico dessa situação que os indivíduos se 
sintam indiferentes ou até mesmo hostis ao grupo a que pertencem, seja 
o pequeno grupo ou ao grupo de maior escala. Permitam-me recordar 
aqui uma experiência pessoal para ilustrar o que quero dizer: não faz 
muito, eu debatia com um homem inteligente e de boa disposição sobre 
a ameaça de mais uma guerra – o que, na minha opinião, poria em sério 
perigo a existência da humanidade – e observei que somente uma 
organização supranacional ofereceria proteção contra esse perigo. Nesse 
ponto o meu visitante me disse, com toda calma e indiferença: “Mas por 
que você se opõe tão profundamente ao desaparecimento da raça 
humana?” 

Tenho certeza que apenas um século atrás ninguém teria declarado 
algo desse tipo com toda essa despreocupação. Temos aí uma declaração 
de um homem que lutou em vão para alcançar um equilíbrio interior e 
mais ou menos perdeu a esperança de alcançá-lo. É expressão de uma 
dolorosa solidão e isolamento, de que tanta gente sofre hoje em dia. 
Qual é a causa? Existe saída? 

É fácil levantar essas perguntas, mas é difícil respondê-las com 
qualquer grau de segurança. No entanto eu preciso tentar, o melhor que 
puder, embora esteja bem consciente de que nossos sentimentos e 
aspirações são muitas vezes contraditórios e obscuros, e não podem ser 
expressos em nenhuma fórmula simples e fácil. 

O homem é ao mesmo tempo um ser solitário e um ser social. Como 
ser solitário, ele tenta proteger sua própria existência e a dos que lhe são 
mais próximos, satisfazer seus desejos pessoais, desenvolver suas 
habilidades inatas. Como ser social, busca conquistar o reconhecimento e 
afeição dos seus companheiros de humanidade, compartilhar de seus 
prazeres, confortá-los em seus sofrimentos, melhorar suas condições de 
vida. Somente a existência dessas diferentes aspirações, muitas vezes 
conflitantes, já responde pelo caráter especial de uma pessoa, e sua 
combinação específica determina a medida em que o indivíduo 
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society. It is quite possible that the relative strength of these two drives 
is, in the main, fixed by inheritance. But the personality that finally 
emerges is largely formed by the environment in which a man happens 
to find himself during his development, by the structure of the society in 
which he grows up, by the tradition of that society, and by its appraisal 
of particular types of behavior. The abstract concept “society” means to 
the individual human being the sum total of his direct and indirect 
relations to his contemporaries and to all the people of earlier 
generations. The individual is able to think, feel, strive, and work by 
himself; but he depends so much upon society—in his physical, 
intellectual, and emotional existence—that it is impossible to think of 
him, or to understand him, outside the framework of society. It is 
“society” which provides man with food, clothing, a home, the tools of 
work, language, the forms of thought, and most of the content of 
thought; his life is made possible through the labor and the 
accomplishments of the many millions past and present who are all 
hidden behind the small word “society.” 

 

 

 

It is evident, therefore, that the dependence of the individual upon 
society is a fact of nature which cannot be abolished—just as in the case 
of ants and bees. However, while the whole life process of ants and bees 
is fixed down to the smallest detail by rigid, hereditary instincts, the 
social pattern and interrelationships of human beings are very variable 
and susceptible to change. Memory, the capacity to make new 
combinations, the gift of oral communication have made possible 
developments among human being which are not dictated by biological 
necessities. Such developments manifest themselves in traditions, 
institutions, and organizations; in literature; in scientific and engineering 
accomplishments; in works of art. This explains how it happens that, in a 

consegue, por um lado, alcançar um equilíbrio interior e, por outro lado, 
consegue contribuir para o bem-estar da sociedade. 

É bem possível que a intensidade relativa desses dois impulsos seja, 
em seu principal, determinada pela hereditariedade – mas a 
personalidade que termina emergindo é formada em ampla medida pelo 
ambiente em que acontece de a pessoa se encontrar durante o seu 
desenvolvimento, pela estrutura da sociedade em que ela cresce, pela 
tradição daquela sociedade, e pelo valor que a sociedade atribui a este 
ou àquele tipo de comportamento.  

Para o indivíduo humano, o conceito abstrato “sociedade” significa a 
soma de suas relações diretas e indiretas com os seus contemporâneos e 
com todas as pessoas das gerações anteriores. O indivíduo é capaz de 
pensar, sentir, aspirar e trabalhar por si mesmo; mas [ao mesmo tempo] 
ele depende tanto da sociedade – em sua existência física, intelectual e 
emocional – que é impossível pensá-lo ou entendê-lo fora da moldura 
que é o contexto social. É “a sociedade” o que lhe proporciona comida, 
roupas, um lar, a ferramentas do seu trabalho, a linguagem, as formas de 
pensar, e a maior parte do conteúdo do pensamento; a sua vida se faz 
possível mediante o trabalho e realizações dos muitos milhões, passados 
e presentes, que estão escondidos por trás da pequena palavra 
“sociedade”. 

É evidente, portanto, que a dependência do indivíduo em relação à 
sociedade é um fato da natureza que não pode ser abolido – tanto 
quanto o é no caso das formigas e abelhas. No entanto, enquanto o 
inteiro processo de vida das formigas e abelhas é determinado nos 
mínimos detalhes por instintos hereditários rígidos, o padrão social e os 
inter-relacionamentos dos seres humanos são altamente variáveis e 
suscetíveis de mudanças. A memória, a capacidade de realizar novas 
combinações e o dom da comunicação verbal possibilitaram 
desenvolvimentos, entre os seres humanos, que não são ditados por 
necessidades biológicas. Tais desenvolvimentos se manifestam em 
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certain sense, man can influence his life through his own conduct, and 
that in this process conscious thinking and wanting can play a part. 

 

 

Man acquires at birth, through heredity, a biological constitution 
which we must consider fixed and unalterable, including the natural 
urges which are characteristic of the human species. In addition, during 
his lifetime, he acquires a cultural constitution which he adopts from 
society through communication and through many other types of 
influences. It is this cultural constitution which, with the passage of time, 
is subject to change and which determines to a very large extent the 
relationship between the individual and society. Modern anthropology 
has taught us, through comparative investigation of so-called primitive 
cultures, that the social behavior of human beings may differ greatly, 
depending upon prevailing cultural patterns and the types of 
organization which predominate in society. It is on this that those who 
are striving to improve the lot of man may ground their hopes: human 
beings are not condemned, because of their biological constitution, to 
annihilate each other or to be at the mercy of a cruel, self-inflicted fate. 

If we ask ourselves how the structure of society and the cultural 
attitude of man should be changed in order to make human life as 
satisfying as possible, we should constantly be conscious of the fact that 
there are certain conditions which we are unable to modify. As 
mentioned before, the biological nature of man is, for all practical 
purposes, not subject to change. Furthermore, technological and 
demographic developments of the last few centuries have created 
conditions which are here to stay. In relatively densely settled 
populations with the goods which are indispensable to their continued 
existence, an extreme division of labor and a highly-centralized 
productive apparatus are absolutely necessary. The time—which, looking 
back, seems so idyllic—is gone forever when individuals or relatively 

tradições, instituições e organizações; em literatura; em realizações 
científicas e técnicas; em obras de arte. Isso explica como acontece de o 
ser humano ser capaz de, em certo sentido, influir em sua vida mediante 
a sua própria conduta, e de que nesse processo o pensamento e a 
vontade conscientes consigam desempenhar um papel. 

O ser humano adquire ao nascer, através da hereditariedade, uma 
constituição biológica que precisamos considerar determinada e 
inalterável, inclusive os impulsos naturais que são característicos da 
espécie humana. Em acréscimo, ao longo de sua vida ele adquire uma 
constituição cultural que ele adota da sociedade por meio da 
comunicação e de muitos outros tipos de influências. É a sua constituição 
cultural que está sujeita a mudanças com a passagem do tempo, e que 
determina em vasta medida a relação entre o indivíduo e a sociedade. A 
antropologia moderna nos ensinou, através da investigação comparativa 
das culturas chamadas de primitivas, que o comportamento social dos 
seres humanos pode diferir grandemente, dependendo dos padrões 
culturais e dos tipos de organização que predominam na sociedade. Os 
que se empenham em melhorar a condição humana podem fundamentar 
suas esperanças nisso: seres humanos não estão condenados por sua 
constituição biológica a aniquilarem uns aos outros, nem a estar à mercê 
de um destino cruel autoinfligido. 

Se nos perguntarmos de que modo a estrutura da sociedade e a 
atitude cultural do ser humano deveriam ser mudados para tornar a vida 
humana tão satisfatória quanto possível, deveríamos estar sempre 
conscientes de que há certas condições que somos incapazes de 
modificar. Como já foi mencionado, para todos os efeitos práticos a 
natureza biológica do ser humano não é modificável. Além disso, os 
desenvolvimentos tecnológicos e demográficos dos últimos séculos 
criaram condições que estão aqui para ficar. Em populações assentadas 
com considerável densidade, levando em conta os bens que são 
indispensáveis para a continuidade de sua existência, tornam-se 
absolutamente indispensáveis uma extrema divisão de trabalho e um 
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small groups could be completely self-sufficient. It is only a slight 
exaggeration to say that mankind constitutes even now a planetary 
community of production and consumption. 

 

 

 

I have now reached the point where I may indicate briefly what to me 
constitutes the essence of the crisis of our time. It concerns the 
relationship of the individual to society. The individual has become more 
conscious than ever of his dependence upon society. But he does not 
experience this dependence as a positive asset, as an organic tie, as a 
protective force, but rather as a threat to his natural rights, or even to his 
economic existence. Moreover, his position in society is such that the 
egotistical drives of his make-up are constantly being accentuated, while 
his social drives, which are by nature weaker, progressively deteriorate. 
All human beings, whatever their position in society, are suffering from 
this process of deterioration. Unknowingly prisoners of their own 
egotism, they feel insecure, lonely, and deprived of the naive, simple, 
and unsophisticated enjoyment of life. Man can find meaning in life, 
short and perilous as it is, only through devoting himself to society. The 
economic anarchy of capitalist society as it exists today is, in my opinion, 
the real source of the evil. We see before us a huge community of 
producers the members of which are unceasingly striving to deprive each 
other of the fruits of their collective labor—not by force, but on the 
whole in faithful compliance with legally established rules. In this 
respect, it is important to realize that the means of production—that is 
to say, the entire productive capacity that is needed for producing 
consumer goods as well as additional capital goods—may legally be, and 
for the most part are, the private property of individuals. 

 

aparato produtivo altamente centralizado. Foi-se para sempre o tempo – 
que, olhando-se para trás, parece tão idílico – em que indivíduos ou 
grupos relativamente pequenos podiam ser completamente 
autossuficientes. Há pouco exagero em dizer que a humanidade já 
constitui uma comunidade planetária de produção e consumo. 

[A ANARQUIA ECONÔMICA CAPITALISTA COMO ORIGEM DA CRISE HUMANA]  

Cheguei agora ao ponto em que posso indicar brevemente o que, para 
mim, constitui a essência da crise do nosso tempo: refere-se à relação do 
indivíduo com a sociedade. O indivíduo se tornou mais consciente do que 
nunca de sua dependência da sociedade - mas sua experiência dessa 
dependência não é a de um bem positivo, um laço orgânico, uma força 
protetora, e sim a de uma ameaça aos seus direitos naturais, ou até 
mesmo à sua existência econômica. Além disso, o indivíduo está 
posicionado na sociedade de modo tal, que os impulsos egoístas da sua 
constituição recebem reforço constante, enquanto que os seus impulsos 
sociais, que por natureza já são mais fracos, se deterioram 
progressivamente. Todos os seres humanos, qualquer que seja sua 
posição na sociedade, vêm sofrendo esse processo de deterioração. 
Prisioneiros de seu próprio egoísmo sem saber disso, sentem-se 
inseguros, sozinhos e privados de todo desfrute da vida que seja 
inocente, simples, não sofisticado. O ser humano somente pode 
encontrar sentido na vida, curta e arriscada como é, mediante sua 
dedicação à sociedade. 

A anarquia econômica da sociedade capitalista como existe hoje é, na 
minha opinião, a verdadeira fonte do mal. Vemos diante de nós uma 
enorme comunidade de produtores cujos membros se empenham sem 
cessar em privar uns aos outros dos frutos de seu trabalho coletivo – não 
por força, mas em inteiro e fiel cumprimento de regras estabelecidas 
legalmente. A respeito disso, é importante dar-se conta [do papel do 
fato] de que os meios de produção – quer dizer, tudo o que dá 
capacidade de produzir bens para os consumidores, bem como bens de 



Why Socialism? • Albert EINSTEIN • Por que Socialismo? 

8 

 

For the sake of simplicity, in the discussion that follows I shall call 
“workers” all those who do not share in the ownership of the means of 
production—although this does not quite correspond to the customary 
use of the term. The owner of the means of production is in a position to 
purchase the labor power of the worker. By using the means of 
production, the worker produces new goods which become the property 
of the capitalist. The essential point about this process is the relation 
between what the worker produces and what he is paid, both measured 
in terms of real value. Insofar as the labor contract is “free,” what the 
worker receives is determined not by the real value of the goods he 
produces, but by his minimum needs and by the capitalists’ requirements 
for labor power in relation to the number of workers competing for jobs. 
It is important to understand that even in theory the payment of the 
worker is not determined by the value of his product. 

 

Private capital tends to become concentrated in few hands, partly 
because of competition among the capitalists, and partly because 
technological development and the increasing division of labor 
encourage the formation of larger units of production at the expense of 
smaller ones. The result of these developments is an oligarchy of private 
capital the enormous power of which cannot be effectively checked even 
by a democratically organized political society. This is true since the 
members of legislative bodies are selected by political parties, largely 
financed or otherwise influenced by private capitalists who, for all 
practical purposes, separate the electorate from the legislature. The 
consequence is that the representatives of the people do not in fact 
sufficiently protect the interests of the underprivileged sections of the 
population. Moreover, under existing conditions, private capitalists 
inevitably control, directly or indirectly, the main sources of information 
(press, radio, education). It is thus extremely difficult, and indeed in most 

capital adicionais – possam ser propriedade privada de indivíduos (e de 
fato o sejam, em sua maior parte). 

Pelo bem da simplicidade, na discussão a seguir chamarei de 
“trabalhadores” todos os que não têm parte na propriedade dos meios 
de produção – embora isso não corresponda com exatidão ao uso 
costumeiro do termo. O proprietário dos meios de produção está em 
posição de comprar a força de trabalho do trabalhador. Usando os meios 
de produção, o trabalhador produz novos bens que se tornam 
propriedade do capitalista. O ponto essencial deste processo é a relação 
entre o que o trabalhador produz e aquilo que lhe pagam, ambos 
medidos em termos de valor real. Na medida em que a contratação do 
trabalho é “livre”, o que o trabalhador recebe não é determinado pelo 
valor real dos bens que ele produz, e sim por quais são suas necessidade 
mínimas, bem como pela relação entre a demanda por força de trabalho 
por parte dos capitalistas e o número de trabalhadores que competem 
por empregos. É importante entender que nem mesmo na teoria o 
pagamento do trabalhador é determinado pelo valor do seu produto. 

Capital privado tende a se concentrar em poucas mãos, em parte 
devido à competição entre os capitalistas, em parte porque o 
desenvolvimento tecnológico e o crescimento da divisão do trabalho 
estimulam a formação de unidades de produção maiores, em prejuízo 
das menores. O resultado desses desenvolvimentos é uma oligarquia do 
capital privado, cujo enorme poder não pode ser efetivamente 
controlado sequer por uma sociedade política democraticamente 
organizada.  

Isso é assim porque os membros dos corpos legislativos são 
selecionados por partidos políticos, que são amplamente financiados, ou 
influenciados de algum outro modo, por capitalistas privados que, para 
todos os propósitos práticos, separam o eleitorado da legislatura. A 
consequência é que os representantes do povo não protegem de fato e 
de modo suficiente os interesses dos setores menos privilegiados da 
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cases quite impossible, for the individual citizen to come to objective 
conclusions and to make intelligent use of his political rights. 

 

 

 

The situation prevailing in an economy based on the private ownership 
of capital is thus characterized by two main principles: first, means of 
production (capital) are privately owned and the owners dispose of them 
as they see fit; second, the labor contract is free. Of course, there is no 
such thing as a pure capitalist society in this sense. In particular, it should 
be noted that the workers, through long and bitter political struggles, 
have succeeded in securing a somewhat improved form of the “free 
labor contract” for certain categories of workers. But taken as a whole, 
the present day economy does not differ much from “pure” capitalism. 

 

Production is carried on for profit, not for use. There is no provision 
that all those able and willing to work will always be in a position to find 
employment; an “army of unemployed” almost always exists. The worker 
is constantly in fear of losing his job. Since unemployed and poorly paid 
workers do not provide a profitable market, the production of 
consumers’ goods is restricted, and great hardship is the consequence. 
Technological progress frequently results in more unemployment rather 
than in an easing of the burden of work for all. The profit motive, in 
conjunction with competition among capitalists, is responsible for an 
instability in the accumulation and utilization of capital which leads to 
increasingly severe depressions. Unlimited competition leads to a huge 
waste of labor, and to that crippling of the social consciousness of 
individuals which I mentioned before. 

 

população. Além disso, nas condições atuais os capitalistas privados 
inevitavelmente controlam, direta ou indiretamente, as principais fontes 
de informação (imprensa, rádio, educação). Torna-se assim 
extremamente difícil para o cidadão individual, e de fato impossível na 
maioria dos casos, chegar a conclusões objetivas e fazer uso inteligente 
dos seus direitos políticos. 

A situação predominante em uma economia baseada na propriedade 
privada de capital caracteriza-se então por dois princípios centrais: 
primeiro, os meios de produção (capital) são possuídos privadamente, e 
os proprietários dispõem deles como acham melhor; segundo, a 
contratação de trabalho é livre [isto é, não regulada]. É claro que não há 
sociedade capitalista pura nesse sentido. Em especial, é preciso registar 
que os trabalhadores, através de longas e amargas lutas políticas, 
conseguiram assegurar uma forma um tanto melhorada de “livre 
contrato de trabalho” para algumas categorias de trabalhadores. Mas, 
tomada em seu conjunto, a economia atual não difere muito de um 
capitalismo “puro”. 

A produção é realizada com a finalidade do lucro, não com a do uso. 
Não existem disposições para garantir que todas as pessoas capazes e 
dispostas a trabalhar sempre consigam achar emprego; quase sempre 
existe um “exército de desempregados”. O trabalhador está 
perpetuamente com medo de perder seu emprego. Devido ao fato de 
que desempregados e trabalhadores mal pagos não formam um mercado 
rendoso, a produção de bens de consumo é restrita, o que resulta em 
grandes privações. O progresso tecnológico resulta com frequência em 
mais desemprego, em lugar de aliviar a carga de trabalho para todos. O 
lucro como motivação, em conjunto com a concorrência entre os 
capitalistas, é responsável por uma instabilidade na acumulação e 
utilização do capital, a qual leva a crises cada vez mais graves. A 
competição irrestrita leva a um gigantesco desperdício de força de 
trabalho, e também àquela deformação da consciência social dos 
indivíduos, que eu mencionei anteriormente. 
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This crippling of individuals I consider the worst evil of capitalism. Our 
whole educational system suffers from this evil. An exaggerated 
competitive attitude is inculcated into the student, who is trained to 
worship acquisitive success as a preparation for his future career. 

 

I am convinced there is only one way to eliminate these grave evils, 
namely through the establishment of a socialist economy, accompanied 
by an educational system which would be oriented toward social goals. 
In such an economy, the means of production are owned by society itself 
and are utilized in a planned fashion. A planned economy, which adjusts 
production to the needs of the community, would distribute the work to 
be done among all those able to work and would guarantee a livelihood 
to every man, woman, and child. The education of the individual, in 
addition to promoting his own innate abilities, would attempt to develop 
in him a sense of responsibility for his fellow men in place of the 
glorification of power and success in our present society. 

Nevertheless, it is necessary to remember that a planned economy is 
not yet socialism. A planned economy as such may be accompanied by 
the complete enslavement of the individual. The achievement of 
socialism requires the solution of some extremely difficult socio-political 
problems: how is it possible, in view of the far-reaching centralization of 
political and economic power, to prevent bureaucracy from becoming 
all-powerful and overweening? How can the rights of the individual be 
protected and therewith a democratic counterweight to the power of 
bureaucracy be assured? 

Clarity about the aims and problems of socialism is of greatest 
significance in our age of transition. Since, under present circumstances, 
free and unhindered discussion of these problems has come under a 
powerful taboo, I consider the foundation of this magazine to be an 
important public service. 

Essa deformação dos indivíduos, eu a considero o pior dos males do 
capitalismo. Nosso sistema educacional inteiro sofre desse mal. Uma atitude 
competitiva exagerada é inculcada no estudante, que, como preparação 
para sua futura carreira, é treinado para idolatrar um sucesso aquisitivo. 

[A SAÍDA PELO SOCIALISMO E SUAS DIFICULDADES]  

Estou convencido de que existe apenas um caminho para eliminar 
esses graves males, e esse é o estabelecimento de uma economia 
socialista, acompanhada por um sistema educacional orientado para 
objetivos sociais. Em uma economia tal, os meios de produção são 
propriedade da própria sociedade, e utilizados de modo planejado. Uma 
economia planejada, que ajusta a produção às necessidades da 
comunidade, distribuiria o trabalho a ser feito entre todos os capazes de 
trabalhar, e garantiria o sustento de cada homem, mulher e criança. A 
educação do indivíduo, além de desenvolver suas próprias habilidades 
inatas, se empenharia em desenvolver nele um senso de 
responsabilidade por seus companheiros de humanidade, em lugar da 
glorificação do poder e do sucesso, como temos na sociedade atual. 

Contudo é preciso lembrar que uma economia planejada ainda não é 
socialismo. Uma economia planejada pode ser acompanhada por uma 
escravização completa do indivíduo. A realização do socialismo requer a 
solução de alguns problemas sociopolíticos extremamente difíceis: como 
é possível, em face da centralização abrangente do poder político e 
econômico, impedir que a burocracia se torne todo-poderosa e 
prepotente? Como se podem proteger os direitos do indivíduo e garantir 
com isso um contrapeso democrático ao poder da burocracia? 

A clareza quanto às metas e aos problemas do socialismo é da mais 
alta significação em nossa era de transição. Como, na conjuntura atual, a 
discussão livre e sem barreiras destes problemas se tornou um grande 
tabu, eu considero a fundação desta revista um relevante ato de 
interesse público. 


